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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo discutir o processo projetual adotado na concepção do meu Trabalho Final de Graduação, realizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

O trabalho abrangeu a proposição de diversas alternativas para a revitalização da região histórica do Ribeirão da Ilha, localizada à Sudoeste da Ilha de Santa Catarina, buscando conscientizar a população, tanto moradora quanto visitante, sobre a riqueza histórica local, para que seja apreciada e, assim, preservada. Afinal, segundo Aloísio Magalhães, “só se preserva aquilo que se ama, só se ama aquilo que se conhece”. Uma cópia reduzida deste encontra-se anexada no final deste artigo.
Para tanto, dividi a presente auto-avaliação em três etapas principais: Idéia, na qual pretendo exteriorizar como se formaram as imagens mentais do projeto para o Ribeirão da Ilha; Método, ou seja, que artifícios eu utilizei na projetação e de que maneira isso aconteceu; Linguagem, as formas, os conceitos fortes utilizados, os espaços obtidos.

O resultado deste trabalho é a exploração, investigação e, conseqüente, enriquecimento da discussão a respeito das principais etapas da elaboração de um projeto, desde o surgimento da imagem mental até a sua materialização.

ABSTRACT

This study aims to discuss the projectual process adopted in my Final Graduation Examination, developed at Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

The study included the proposition of various alternatives to revitalize the historic region of Ribeirão da Ilha, located in the southwest Santa Catarina Island. It intended to get the visitors and the population living there aware of the local historic richness, so that it can be appreciated and, therefore, preserved. And as Aloísio Magalhães says “you only preserve the things you love, and you just love what you know”. A reduced copy of this text is annexed in the end of this article.

For this, the self avaliation was divided in three main steps: Idea, where I intend to exteriorize how the mental images of the project for Ribeirão da Ilha were formed; Method, where I explain the manners used in projecting and how this happened; Language, where the forms, the strong concepts and the space were determined.

The result of this study is the exploration and investigation to enrich the discussion about the main steps of the elaboration of a project, since the surging og a mental image until its concretization. 
1. IDÉIA

1.1. O Resgate

A idéia de realizar meu Trabalho Final de Graduação na localidade do Ribeirão da Ilha foi pensada desde a terceira fase do curso de Arquitetura e Urbanismo, quando idealizei um projeto para a região, oportunidade em que pude conhecer mais a fundo toda a história local. Embora possuísse status de um projeto de Urbanismo, este se apresentou bastante superficial, visto que foi concebido em uma das primeiras fases do curso, quando meus conceitos e minha bagagem cultural/arquitetônica apresentavam-se ainda frágeis e com pouco embasamento teórico.

Dessa forma, o Trabalho Final de Graduação mostrou-se como uma oportunidade de qualificar, complementar e enriquecer minhas idéias iniciais, com a elaboração de propostas muito mais consistentes e viáveis de revitalização para o Ribeirão.

1.2. O Ponto de Partida
A idéia geral do trabalho era, através do projeto, fazer com que todos tivessem o prazer de conhecer os aspectos locais de maior relevância, que vinham me fascinando desde o início do curso, e que, entretanto, encontravam-se ocultos nos livros, perdiam-se com a morte de moradores ilustres, passavam despercebidos diante dos olhos das pessoas ou disfarçavam-se por detrás da degradação do casario histórico. Assim, considerei necessário que as pessoas obtivessem informações a respeito da história local, cultura popular e arquitetura, aspectos que retratam fielmente o passado da cidade de Florianópolis. Na página 02/10 do anexo, tais aspectos encontram-se ilustrados:

· História local: a história do Ribeirão da Ilha teve grande importância para o desenvolvimento da região (e também de toda a Ilha de Santa Catarina), podendo ser percebida no casario preservado, no traçado urbano e nos costumes locais. Um breve resumo histórico da área encontra-se exposto na página 01/10 do trabalho em anexo.
· Cultura popular: a cultura da região é, certamente, um aspecto que deve ser conhecido para que não padeça com o passar dos anos. Os ditados populares, a religião e as festas religiosas, o artesanato, o folclore e todos costumes locais são a comprovação de que as lembranças do passado ainda circulam nas veias dos moradores mais antigos. Entretanto, toda esta cultura não pode desaparecer junto a estes moradores.

· Arquitetura: a arquitetura local é um retrato das primeiras ocupações, sendo cada edificação uma aula de história e técnicas construtivas. O núcleo histórico do Ribeirão da Ilha, a Freguesia, é o local que ainda preserva o traçado urbano original ditado na provisão régia portuguesa e possui o maior número de construções antigas.

1.2. A Relação Idéia x Linguagem
É bastante coerente, também, relacionar o surgimento da idéia do projeto com a linguagem por mim buscada, onde a criação de meios de locomoção alternativos, a orientabilidade e a valorização do Patrimônio Histórico foram, ao mesmo tempo que definidores da linguagem, diretrizes para o desenvolvimento das idéias.

A adoção de meios de locomoção alternativos para o Ribeirão da Ilha foram idealizados para abraçar quatro aspectos: solucionar o problema do constante e intenso trânsito de veículos no sítio histórico local, a Freguesia; melhorar a qualidade do ar local; aproveitar todos os potenciais locais para o deslocamento; proporcionar diferentes e atrativos visuais, para o desfrute da população, durante sua estada na região. A página 02/10 do anexo ilustra estes meios.

A questão da orientabilidade foi pensada para que se obtivesse uma perfeita organização na transmissão do conhecimento à população, utilizando Percursos Explicativos (expostos nas páginas 03/10 e 04/10 do trabalho anexo) como forma de orientar e informar as pessoas ao longo dos pontos de maior importância da região.

Estando diretamente relacionada à orientabilidade, o tratamento da acessibilidade dos portadores de deficiência surgiu como uma resposta aos obstáculos oferecidos pelo sítio histórico, que, originalmente, não foi projetado para receber esta camada da população. Com o intuito de permitir o livre trânsito de todas as pessoas na Freguesia do Ribeirão, criou-se um sistema binário de circulação de veículos, juntamente com o tratamento dos passeios, utilizando pisos diferenciados para a perfeita orientação dos portadores de deficiências, como será mais detalhado adiante e se encontra ilustrado na página 05/10 do anexo.

A Sinalização por placas também foi utilizada como forma de auxiliar na orientabilidade local, como será exposto no item referente à Linguagem.

Como uma das principais premissas buscadas no trabalho, a valorização do Patrimônio Histórico pode ser considerada como a idéia inicial de maior força, já que, como já foi citado anteriormente, pretende-se  conscientizar a população, tanto moradora quanto visitante, sobre a riqueza histórica local, para que seja apreciada e preservada. Dessa forma, todas as propostas do trabalho, direta ou indiretamente, buscam valorizar o patrimônio, fato que também poderá ser constatado na metodologia utilizada.
2. MÉTODO
2.1. Revisão Bibliográfica

O estudo aprofundado sobre a história local, com leituras relacionadas ao Patrimônio Histórico e a análise de trabalhos em situações similares constituíram-se na base para a implementação das propostas de projeto. A análise do atual Plano Diretor dos Balneários também foi fundamental nesta etapa, já que, embora tivesse alguns pontos incoerentes com a realidade local, permitiu a mentalização de uma projeção futura para a área, segundo o pensamento dos órgãos competentes.

2.2. O Lançamento de Perguntas

Para que todos os objetivos já apresentados fossem alcançados com sucesso, o lançamento de duas perguntas foram fundamentais para a estruturação inicial do trabalho, direcionando e auxiliando no encontro de soluções adequadas, como encontra-se exposto na página 01/10 do anexo. As perguntas foram as seguintes:

· Que conhecimentos deverão ser repassados aos visitantes?

· Como levar estas informações até as pessoas?

2.3. Detecção dos Problemas

A observação do cotidiano e a detecção dos problemas enfrentados pela comunidade foram imprescindíveis na elaboração de um projeto que visasse não só a preservação do patrimônio material, mas, principalmente, do patrimônio intangível. Assim, enumeraram-se as principais problemáticas da região, apresentadas e ilustradas na página 01/10 do trabalho em anexo, sendo um interessante método de encontro de alternativas para um projeto coerente com as necessidades locais.

2.4. Catalogação dos Serviços e Comércio Existentes

Além da detecção dos problemas encontrados na região, a catalogação dos serviços e comércios mais importantes foi uma das maneiras utilizadas para que eu pudesse perceber o quão estruturado encontra-se parte do fluxo econômico local, permitindo-me definir que tipos de outros serviços poderiam ser explorados no projeto e como eu deveria lidar com os já existentes. Tal catalogação pode ser observada no mapa da página 01/10 do anexo.

2.5. Criação de Percursos Explicativos

A criação de Percursos Explicativos foi o método utilizado para informar a população sobre a história, cultura e arquitetura do Ribeirão da Ilha, resgatando a identidade local, através de uma sistemática dinâmica e atual de intervenção. Tratou-se de encaminhamentos ao longo da área delimitada até os locais de maior relevância, a partir de sinalização adequada, sem a necessidade da utilização de guias turísticos. Ao mesmo tempo em que proporcionariam ricas informações, os percursos transpirariam contemporaneidade e dariam vida ao sítio histórico, desenvolvendo a sensibilidade da população para a questão da preservação. Os Percursos foram divididos em Histórico e Histórico-Arquitetônico e encontram-se elucidados nas páginas 03/10 e 04/10 do anexo, respectivamente.

· Percurso Histórico: apresentou os pontos históricos mais relevantes para o Ribeirão, em uma maior escala, localizados dentro do sítio em estudo. Para a realização deste percurso foi utilizado o transporte por mono-trilho, já que os pontos estavam localizados relativamente afastados uns dos outros. O trajeto por carro foi permitido e, conseqüentemente, sinalizado, embora não se tenha incentivado sua utilização, já que uma das diretrizes do projeto foi desafogar o fluxo viário da R. Baldicério Filomeno. 

Em cada ponto de parada do mono-trilho criou-se uma Estação para embarque e desembarque de passageiros, com infra-estrutura adequada, como balcão para venda de tickets (passes), espera, lanchonete, sanitários e, em alguns casos, estacionamento.

A sinalização de cada trecho foi realizada por meio de placas, como será exposto mais adiante, no item referente à Linguagem, deste artigo.

· Percurso Histórico-Arquitetônico: destacou os pontos históricos e arquitetônicos de maior interesse dentro da Freguesia do Ribeirão. Este percurso foi realizado exclusivamente na escala do pedestre, tendo em vista que o trajeto à pé nesta região é bastante facilitado e agradável. 

Com relação às edificações históricas, foram escolhidas as construções (ou agrupamento de casas geminadas) de maior interesse histórico e diversidade arquitetônica, demonstrando os diferentes períodos que a região do Ribeirão da Ilha atravessou. 

Foram destacados no percurso os exemplares da arquitetura Luso-brasileira e Eclética, sendo estes os estilos mais significativos e presentes na localidade.

2.6. Reestruturação dos Espaços Públicos Abertos

A reestruturação dos espaços públicos abertos foi um dos métodos utilizados para revitalizar e valorizar o sítio histórico, como mostram as páginas 06/10 e 08/10 do anexo. Contemplou a reformulação de parte do desenho urbano e a implantação de mobiliário adequado, que proporcionasse à população nativa e visitante do Ribeirão ambientes qualificados para o lazer e o estar, destacando sempre os aspectos mais importantes da localidade e dos percursos realizados. Dois foram os locais escolhidos para uma intervenção urbanística:

· Ribeiraco: onde se encontra a foz do Rio Ribeirão, primeiro local onde se tem registro da chegada dos europeus à Ilha de Santa Catarina. Localizado no marcante nó viário que divide o Ribeirão e a Tapera, foi escolhido como ponto inicial do percurso histórico-cultural, marcando também o ponto de partida do processo de desenvolvimento local;

· Freguesia do Ribeirão da Ilha: considerada o “centrinho” do Ribeirão, local onde está concentrado o maior número de edificações históricas e que ainda conserva o traçado urbano original ditado na Provisão Régia Portuguesa. Por esta razão, é a área mais procurada por visitantes e turistas, mas que carece de espaços públicos apropriados para o estar e o lazer, também para usufruto dos moradores nativos.

3. LINGUAGEM
3.1. Meios Alternativos de Locomoção

A seguir, apresento os principais meios de locomoção ou soluções por mim adotadas no projeto em questão, que considero um dos fortes ícones de linguagem utilizados, como já citei anteriormente. Estes se encontram elucidados na página 02/10 do anexo, embora sejam citados, também, ao longo de todo o trabalho:

· Estacionamento estratégico: um estacionamento de veículos particulares e ônibus de turismo foi estrategicamente situado nas proximidades do Ribeiraco, local onde os primeiros exploradores atracaram (ver página 01/10 do anexo), contribuindo para que o trânsito das margens do Ribeirão, e, conseqüentemente, de seu centro histórico, não fosse intensificado. Este foi implantado em um terreno baldio, de propriedade particular, a ser desapropriado, proporcionando grandes benefícios ao fluxo viário do Ribeirão. Para acessar a Freguesia, um “autocarro” (uma espécie de trem sobre rodas) estará à disposição da população, realizando exclusivamente o translado estacionamento-Freguesia.

· Mono-trilho: outra forma de acessar a Freguesia seria por meio do mono-trilho, que faria um trajeto maior, percorrendo as encostas do Morro do Ribeirão e conectando os principais pontos do Percurso Histórico (e, por conseqüência, o estacionamento estratégico), o que proporcionaria belíssimos visuais.

· Transporte Marítimo: uma barca atracaria em um trapiche proposto para a Freguesia, garantindo o transporte marítimo entre o Ribeirão e o centro da cidade (e, assim, os outros pontos já propostos pela Prefeitura, como São José e Biguaçú), além de proporcionar um transporte eficiente, ecológico e agradável.

· Ônibus público: para os usuários dos ônibus públicos existem diversos pontos instalados ao longo da R. Baldicério Filomeno, sendo dois deles na Freguesia do Ribeirão.
3.2. Orientabilidade

Como já foi citado anteriormente, a questão da orientabilidade local foi uma das principais diretrizes buscadas no projeto, sendo ao mesmo tempo, idéia e linguagem. A partir dela definiu-se a criação dos percursos, o tratamento da acessibilidade e a utilização da sinalização por placas para um melhor entendimento de tais percursos.

Com relação à acessibilidade, a criação do sistema binário de circulação de veículos, ilustrado na página 05/10 do trabalho em anexo, teve os seguintes benefícios:

· Possibilidade de ampliação de grande parte dos passeios, privilegiando não só a acessibilidade dos deficientes como o conforto de todos os usuários dos percursos;

· Distribuição do fluxo viário também para as ruas posteriores da Freguesia, hoje com tráfego somente local, porém, com infra-estrutura suficiente para maior fluxo;

· Maior segurança para todos os usuários, já que, com a caixa das vias reduzidas (para a passagem de apenas um veículo por vez) os veículos ficam obrigados a transitar lentamente.

Para tornar o trânsito de veículos ainda mais lento pelas ruas da Freguesia e permitir livre deslocamento (sem desníveis) de cadeirantes, sugeri no projeto a implantação de faixas de segurança elevadas, que funcionariam também como lombadas para os veículos, contribuindo com a segurança local. 
Com relação aos passeios onde propus ampliações, foram utilizados pisos que auxiliassem não só na orientação de portadores de deficiência visual como também na demarcação de pontos de interesse dos percursos explicativos. Nesta etapa do projeto, adaptei algumas idéias do Caderno de Desenho Universal, do Grupo PET, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (UFSC), que realizou um estudo bastante aprofundado sobre o assunto.

Assim, propus os seguintes pisos, para uma perfeita orientação dos deficientes:

· Piso Alerta

Tipo: piso com textura rugosa

Função: induzir a parada ou redução de velocidade. Alerta para situações de possível perigo. 

Observações: deveria possuir contraste de cor e textura com o piso circundante.

· Piso Guia

Tipo: piso com ranhuras em igual sentido ao deslocamento.

Função: deveria ser implantado em locais onde existisse a necessidade de uma melhor orientação para os deficientes.

Observações: não seria necessário o contraste de cor, pois geralmente é utilizado por pessoas que carecem de visão.  Deveria ter contraste de textura e estar situado em área de livre circulação.

· Piso Sinalizador

Tipo: piso com textura bem diferenciada dos pisos guia e alerta.

Função: indicaria a presença de informação, atividades e mudança de direção.

Para a demarcação do percurso histórico-arquitetônico, criei os seguintes pisos:

· Piso Demarcador

Tipo: piso sem textura, marcado com o emblema do respectivo ponto de interesse, diferenciando-se da sinalização para orientação dos deficientes. 

Função: demarcaria a localização de cada ponto de interesse do percurso histórico-arquitetônico com um emblema, uma cor e um número.

Observações:

Emblema Telha: de cor amarela, este piso demarcaria os pontos do percurso histórico-arquitetônico referentes à arquitetura luso-brasileira;

Emblema Flor-de-lis: de cor rosa, este piso demarcaria os pontos do percurso histórico-arquitetônico referentes à arquitetura eclética;

Emblema Bandeira (Navegações): de cor verde, este piso demarcaria os pontos do percurso histórico-arquitetônico que não tenham nenhuma relevância arquitetônica. O ponto demarcado teria apenas importância histórica e/ou cultural.

A Sinalização por Placas proposta no trabalho pretendeu promover ao visitante sensação de segurança, oferecendo-lhe informações que substanciassem o posicionamento e o reconhecimento espacial, suprindo as necessidades básicas de orientação para deslocamentos em territórios desconhecidos. Além disso, não só os turistas seriam favorecidos com a sinalização, mas também os moradores nativos, passando a conhecer ainda mais sua localidade, com a explicitação de tais informações.

Para a realização da sinalização por placas no Ribeirão da Ilha foram adaptados os conceitos do Guia Brasileiro de Sinalização Turística, que teve como objetivo alcançar uma linguagem comum, que retratasse o turismo nacional, valorizando a identidade e as peculiaridades das regiões brasileiras, garantindo a unidade da sinalização. Com a utilização deste guia, o projeto de sinalização para o Ribeirão estará normatizado segundo o IPHAN, o DENATRAN e a EMBRATUR, tornando-o mais facilmente aceito pelos órgãos administrativos e, assim, sua execução recebendo um maior incentivo.

A Sinalização foi dividida da seguinte forma no projeto, conforme mostra a página 10/10 do anexo:

· Sinalização para usuários de veículos motorizados: é composta por três tipos de placas: de identificação de atrativo turístico, indicativas de sentido e indicativas de distância.
· Sinalização de Orientação Turística para Pedestres: pode ocorrer de diversas maneiras, entre as quais destacam-se as placas do tipo direcionais, interpretativas e do monumento.

3.3. Valorização do Patrimônio através da Reestruturação dos Espaços Públicos Abertos

A reestruturação dos espaços públicos abertos foi fundamental para a manutenção e valorização da riqueza dos ambientes históricos locais, como já foi apresentado. 

Conforme ilustram as páginas 06-07-08-09/10 do anexo, na Freguesia do Ribeirão da Ilha e no Ribeiraco foram propostos equipamentos que proporcionassem locais qualificados de lazer e estar à população, dispostos ao longo de praças sobre decks em madeira, contribuindo com a permeabilidade do solo e a variação das águas. Adotei formas bastante orgânicas e leves, que se adequassem da melhor forma possível à orla e que não concorressem com a arquitetura local. Pelo contrário, que a valorizasse ao máximo, proporcionando novos pontos de observação.

A criação de diferentes serviços e espaços para o desenvolvimento, a produção e a exposição da cultura ribeironense teve como objetivo o incentivo de um turismo cultural sustentável, movimentando a geração de renda local, atualmente inexpressiva.

Trapiches foram propostos como forma de resgatar o transporte marítimo na região, que, com o surgimento de veículos de transporte terrestre, foi deixando de ser utilizado. Com a retomada deste transporte, pretendeu-se contribuir com a manutenção da qualidade do ar e com o desafogamento do trânsito das ruas da Freguesia. Além de ser um meio de locomoção muito mais atrativo, a adoção deste transporte também contribuiria com o aumento da renda local, já que parte dos moradores poderá construir suas próprias baleeiras para aluguel.

Sugeri a implantação do mesmo mobiliário projetado pelo Grupo PET do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSC para a cidade de Laguna, onde sua linguagem foi pensada de maneira a não interferir na leitura do patrimônio histórico local, adequando-se às premissas do trabalho.

3.4. Folder

Como complemento dos percursos explicativos foi criado um FOLDER, apresentando, a partir de uma linguagem gráfica, de rápido reconhecimento, não só como acontecem os percursos, como também os principais serviços lá encontrados (existentes e propostos neste trabalho) e elementos tipicamente ribeironenses, enriquecendo a leitura. Tal folder encontra-se anexado no final da cópia reduzida do trabalho, vinculado no final do presente artigo.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta auto-avaliação pretendi exteriorizar de que maneira ocorreu o processo projetual na concepção do meu Trabalho Final de Graduação, realizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), segundo os conceitos de Idéia, Método e Linguagem.

Amadurecida durante todo o curso, a idéia de revitalização da localidade do Ribeirão da Ilha ganhou força e consistência juntamente com o desenvolvimento de meu repertório cultural, apresentando propostas muito mais viáveis no fechamento da faculdade.

Com a utilização de métodos tanto científicos quanto alternativos, ambos eficazes na elaboração do projeto, o encontro de soluções para os problemas existentes e a proposição de novas idéias tornou-se mais coerente e objetiva. Todas as diretrizes foram buscadas para a melhoria da qualidade de vida local e para o resgate de sua identidade, valorizando o patrimônio histórico.

Dessa forma, a linguagem utilizada buscou otimizar a orientabilidade local através de percursos e de meios de locomoção alternativos, aproveitando todos os potenciais naturais que a região oferece, e valorizar o patrimônio histórico local, com a reestruturação dos espaços públicos abertos.

O resultado foi um projeto criativo e coerente com as necessidades da região, em que os conceitos Idéia, Método e Linguagem encontram-se bastante claros e delineados, sendo possível perceber que sua concepção seguiu o conceito da “caixa transparente”, já estudado na presente disciplina.
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Anexo

“Conhecendo o Ribeirão da Ilha através de Percursos”
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